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Júlia Lopes de Almeida é uma escritora da virada do século XIX para 

o século XX, que produziu uma literatura de essência reflexiva, revolu-

cionária e vasta. Conquistou o espaço público por dialogar com mulheres 

sobre política, religião, educação e cultura. Sua posição importante na 

história literária feminina se contrapõe à sua invisibilidade atualmente. 

Por isso, objetifica-se, nessa proposta de estudo, trazer novamente ao 

protagonismo sua obra, a partir da análise do conto “A Caolha”, do livro 

“Ânsia Eterna” (2019), destacando, principalmente, aspectos da constru-

ção das personagens e de suas relações sociais. Para tanto, utilizar-se-á 

como aporte teórico os estudos da personagem de Antonio Candido e 

Carlos Reis e, em se tratando da estética de Beleza, serão usadas as con-

tribuições de Umberto Eco e de outros estudos. 

Palavras-chave: 

Conto. Personagens. Júlia Lopes de Almeida. 
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